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Funções

❖ Revestimento

❖ Proteção

❖ Locomoção

❖ Termorregulação

❖ Manutenção da hidratação

❖ Síntese de vitamina D

❖ Sensorial

❖ Nutrição
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Clínica geral veterinária

Dermatologia clínica

Aplicação de medicamentos

Indústria

Coloração
❖ Camuflagem

❖ Sinalização

❖ Perigo

❖ Atração sexual

❖ Pele

❖ Cromatóforos

❖ Melanócitos

❖ Pelos

❖ Melanina

❖ Melanossomos (eumelanina e feomelanina)



Pele Epiderme
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Figura 18-5 Corte histológico do coxim digital de um gato com corpo papilar distinto.
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Camada basal

Figura 18-6 Corte histológico das camadas epidérmicas do lábio de um equino.

Descolamento da camada córnea

Aderência da camada córnea

Camada lúcida

Camada granulosa

Camada espinhosa

Camada basal

Figura 18-7 Corte histológico da camada epidérmica do coxim digital de um cão com uma camada granulosa distinta e camadas 
queratinizadas.
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taneum) (Fig. 18-8). A partir desse plexo, obtém-se drenagem 
por meio de linfonodos locais, cuja maioria se posiciona super-
ficialmente e, portanto, são palpáveis na maioria dos casos (p. 
ex., linfonodo axilar, linfonodo inguinal superficial, linfonodo 
poplíteo).

Nervos e órgãos sensoriais da pele
A derme e a tela subcutânea contêm uma ampla inervação autô-
noma e sensorial. As fibras nervosas autônomas formam plexos 
perivasculares com a finalidade de proporcionar inervação sim-
pática dos vasos sanguíneos, das glândulas da pele e da muscu-
latura lisa da pele (mm. arrectores pilorum) (Fig. 18-18). Não há 
inervação parassimpática na pele.

As fibras nervosas sensoriais formam plexos na tela sub-
cutânea e na derme (plexus nervorum subcutaneus, dermidis et 
subepidermidis). Eles terminam em extremidades livres ou em 
corpúsculos finais (Fig. 18-8). Uma parte das terminações ner-
vosas livres se prolonga na epiderme após a perda de suas bai-
nhas gliais. Com base em suas funções, podem-se identificar três 
diferentes tipos de terminações nervosas: o primeiro é sensível à 
pressão mecânica, o segundo é sensível à temperatura e o tercei-
ro atua como receptor de dor.

Intermeados no tegumento encontram-se receptores de fo-
lículos pilosos, os quais são sensíveis à pressão e ao toque. Com 

exceção das terminações nervosas livres, há células de Merkel 
inseridas na derme, corpúsculos de Meissner na camada papilar 
e corpúsculos de Vater-Pacini na tela subcutânea (Figs. 18-8 e 
18-10).

As seguintes estruturas atuam como termorreceptores: 
bulbos finais de Krause na camada papilar, os quais reagem ao 
frio, e corpúsculos de Ruffini na camada reticular, os quais rea-
gem ao calor (Fig. 18-8).

A dor é registrada por terminações nervosas livres enrola-
das sem bainhas gliais. Uma descrição mais detalhada pode ser 
obtida em obras sobre histologia.

Pequenos ramos nervosos costumam estar distribuídos em 
um padrão segmentar em todas as áreas do corpo. Na cabeça, 
eles se originam dos componentes cutâneos dos nervos crania-
nos. Na extensão do corpo, os nervos cutâneos são ramos dos 
nervos espinais.

Os diversos segmentos da medula espinal são responsá-
veis pela inervação de determinados órgãos internos e também 
da pele. A doença de um órgão em particular pode causar alte-
rações na região correspondente da pele (zona de head). Esse 
fenômeno é descrito como um reflexo viscerocutâneo. Um 
exemplo clássico é a hipersensibilidade da região da cernelha 
em vacas que sofrem de reticulite traumática causada por um 
corpo estranho.
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Camada reticular

Rede linfocapilar
da pele profunda

 Corpúsculos lamelares
de Vater-Pacini

Tela subcutânea

Corpúsculos de
terminação nervosa
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Glândula sudorípara

Papila do folículo piloso
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Figura 18-8 Pele com folículo piloso especial (representação esquemática).
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Glândulas sudoríparas Glândulas especiais

❖ Acúmulo em locais próprios da pele

❖ Odor característico

❖ Sexual

❖ Demarcação

❖ Indivíduo

❖ Territorial

❖ Gl. Paranais (sebáceas e serosas)

❖ Gl. Caudais (sebáceas e serosas)

❖ Gl. Periorais (sebáceas)

❖ Gl. mentuais e carpais (apócrinas)

❖ Gl. dos seios infraorbital, interdigital e 
inguinal 

❖ Gl. Cornuais

❖ Gl. Ceruminosas (apócrinas e sebáceas)



Glândulas mamárias
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Vascularização
As glândulas mamárias recebem sua irrigação sanguínea dos 
vasos sanguíneos superficiais da parede ventral do corpo (Figs. 
18-29, 18-30 e 18-31).

Artérias
Os complexos mamários torácico e abdominal cranial são irri-
gados pelos ramos mamários da artéria epigástrica superficial 
cranial, um ramo perfurador da artéria torácica interna. Ra-
mos intercostais ventrais segmentares da artéria torácica interna 
também podem conduzir sangue para as glândulas torácicas.

Os complexos mamários inguinais e abdominais caudais são 
irrigados pelos ramos mamários da artéria epigástrica superficial 
caudal que emerge da artéria pudenda externa (Fig. 18-29).

Veias
Os complexos mamários torácicos desembocam nas veias epigás-
tricas superficiais craniais, as quais se abrem na veia epigástrica 
cranial (Fig. 18-31), que por sua vez aflui na veia torácica interna. 
Os complexos mamários abdominais e inguinais confluem para as 
veias epigástricas superficiais caudais, as quais se abrem na veia 
pudenda externa. A presença de anastomoses entre as artérias su-
perficiais cranial e caudal e entre as veias de mesmo nome possui 
importância funcional. As diferenças características de espécies 

referentes à irrigação das glândulas mamárias serão abordadas em 
detalhes durante a descrição da glândula de cada espécie.

Sistema linfático
Os linfáticos dos complexos mamários abdominais torácicos 
e craniais drenam para o linfonodo axilar. Os linfáticos dos 
complexos mamários caudal abdominal e inguinal drenam para 
o linfonodo inguinal superficial, que também recebe a deno-
minação de linfonodo mamário (Fig. 18-29). Esse linfonodo 
situa-se na base da glândula mamária inguinal e normalmente é 
palpável sob a pele. Como pode ocorrer metástase dos tumores 
mamários até os linfonodos de drenagem, a remoção desses lin-
fonodos é um procedimento de rotina quando os tumores mamá-
rios são removidos cirurgicamente (mastectomia).

Inervação
As glândulas mamárias recebem inervação sensorial, simpática 
e parassimpática. As glândulas mamárias torácicas são inervadas 
por ramos mamários laterais e mediais da parte cutânea dos nervos 
intercostais, os quais também são denominados ramos ventrais dos 
nervos torácicos. Os complexos abdominal e inguinal são inerva-
dos pelos ramos cutâneos dos nervos ilio-hipogástrico, ilioingui-
nal e genitofemoral. As glândulas mamárias inguinais recebem 
inervação adicional do ramo mamário do ramo cutâneo distal do 

Tegumento comum
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Figura 18-22 Aparelho suspensório do úbere (representação esquemática); Dyce, Sack e Wensing, 2002.



Coxins
❖ Corpo papilar

❖ Tela subcutânea

❖ Fibras elásticas e colágenas
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Função
Unhas, garras e cascos servem principalmente para proteger o 
tecido que envolvem, mas também cada um é usado para outros 
propósitos, como:

 � Ferramentas: arranhar, cavar, segurar;
 � Órgãos sensoriais;
 � Ataque e defesa.

Sua importância durante a locomoção é diferente de uma espécie 
para outra. O gato consegue retrair suas garras em uma prega 
cutânea durante a locomoção e, desse modo, as protege do uso 
excessivo. No equino, por ser perissodátilo, a parte do casco que 
entra em contato com o solo corresponde à borda da unha dos 
humanos.

Segmentação
Embora as estruturas que envolvem a falange distal pareçam ser 
muito diferentes em um primeiro momento, elas na realidade 
compartilham uma arquitetura semelhante. Cada apêndice apre-
senta cinco segmentos diferentes (Fig. 18-36):

 � Segmento perióplico ou limbo (limbus);
 � Segmento coronário ou coroa (corona);
 � Segmento parietal ou parede (paries);
 � Segmento solear ou sola (solea);
 � Segmento das saliências coxins digital ou ungueal (to-

rus digitalis/ungulae) que corresponde à polpa do dedo 
dos primatas.

Os segmentos são identificados por sua localização, estrutura e 
produção córnea. Aspectos característicos são a presença ou ausên-

cia de uma tela subcutânea, a forma do corpo papilar e a estrutura 
da camada córnea (tipo de cornificação, arquitetura do corno). 
Contudo, essas características apresentam grande variação entre es-
pécies e são descritas em detalhes mais adiante neste capítulo (Fig. 
18-36). Mesmo que a segmentação não esteja clara externamente, é 
possível determinar os diferentes segmentos por meio de uma sec-
ção longitudinal ou após a remoção da cápsula córnea.

Estojo córneo da falange distal 
do casco (capsula ungularis)
A falange distal dos mamíferos domésticos é envolta pelo estojo 
córneo ou cápsula ungueal, a qual forma a garra dos carnívoros e 
o casco dos ungulados. Todos os cinco segmentos participam da 
formação da cápsula ungueal, mas o coxim não é parte da garra 
em carnívoros e permanece separado.

A cápsula ungueal (casco córneo) pode ser dividida em 
duas partes (Fig. 18-37):

 � Parede ou lâmina (paries corneus, lamina);
 � Face solear (facies solearis).

Parede (paries corneus, lamina)
A parede é formada pelo limbo (limbus), pela coroa (corona) e 
pelo segmento parietal (paries) e corresponde à unha dos pri-
matas. Ela compõe-se (do exterior para o interior) das seguintes 
camadas (Fig. 18-38):

 � Camada externa (stratum externum, eponychium);
 � Camada média (stratum medium, mesonychium);
 � Camada interna (stratum internum, hyponychium).

Esporão metacarpal

Tufo metacarpal

Coxim digital

Coxim digital do
5º dedo (coxim do
dedo rudimentar)

Coxim digital
do 4º dedo (bulbo)

Figura 18-34 Esporão como rudimento do coxim metacarpal e 
coxim do casco.

Figura 18-35 Coxins dos cascos principal e acessório de um suíno.

Unhas
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Nervos dorsais:
 � Nervo digital dorsal comum II

(n. digitalis dorsalis communis II);
 � Nervo digital dorsal próprio axial II

(n. digitalis dorsalis proprius II axialis);
 � Nervo digital dorsal próprio abaxial II

(n. digitalis dorsalis proprius II abaxialis);
 � Nervo digital dorsal comum III

(n. digitalis dorsalis communis III);
 � Nervo digital dorsal próprio axial III

(n. digitalis dorsalis proprius III axialis);
 � Nervo digital dorsal próprio axial IV

(n. digitalis dorsalis proprius IV axialis);
 � Nervo digital dorsal comum IV

(n. digitalis dorsalis communis IV);
 � Nervo digital dorsal próprio abaxial IV

(n. digitalis dorsalis proprius IV abaxialis) para os seg-
mentos coronário e bulbar do dedo principal lateral;

 � Nervo digital dorsal próprio axial V
(n. digitalis dorsalis proprius V axialis) para o casco 
rudimentar lateral.

Membro pélvico
Os nervos plantares dos pés traseiros são ramos do nervo tibial; os 
nervos dorsais se derivam dos nervos fibulares superficial e pro-
fundo (Fig. 18-57). Há três nervos digitais plantares comuns e três 
nervos dorsais correspondentes ao membro torácico do bovino, os 
quais se bifurcam na altura da articulação metacarpofalângica.

Nervos plantares:
 � Nervo digital plantar comum II

(n. digitalis plantaris communis II);
 � Nervo digital plantar próprio axial II

(n. digitalis plantaris proprius II axialis) para o casco 
rudimentar medial;

 � Nervo digital plantar próprio abaxial III
(n. digitalis plantaris proprius III abaxialis) para o casco 
medial e coxim do terceiro dedo;

 � Nervo digital plantar comum III
(n. digitalis plantaris communis III);

 � Nervo digital plantar próprio axial III
(n. digitalis plantaris proprius III axialis) para o espaço 
interdigital e coxim do terceiro dedo;

 � Nervo digital plantar comum III
(n. digitalis plantaris communis III);

 � Nervo digital plantar próprio axial III
(n. digitalis plantaris proprius III axialis) para o espaço 
interdigital e coxim do terceiro dedo;

 � Nervo digital plantar próprio axial IV
(n. digitalis plantaris proprius IV axialis) para o espaço 
interdigital e o coxim do quarto dedo;

 � Nervo digital plantar comum IV
(n. digitalis plantaris communis IV);

 � Nervo digital plantar próprio abaxial IV
(n. digitalis plantaris proprius IV abaxialis);

 � Nervo digital plantar próprio axial V
(n. digitalis plantaris proprius V axialis).

Parede do casco

Margem palmar
lateral

Parte dorsal

Calcanhar

Quarto

Margem solear

Falange proximal

Articulação
interfalângica
proximal
Base do coxim

Falange média

Osso navicular

Ápice do coxim

Falange distal

Sola

Parede do casco

Figura 18-60 Pé de um equino (vista lateral). Figura 18-61 Secção sagital do pé de um equino.



654  Anatomia dos Animais Domésticos

Almofada digital
profunda da cunha

Espinha interna da cunha

Sulco paracuneal lateral

Sulco cuneal

Pilar lateral

Quarto medial

Parte inflexa medial

Figura 18-62 Secção transversal do casco de um equino na altura dos ângulos da sola.

Segmento perióplico

Sulco perióplico

Segmento coronário

Segmento parietal

Coxim

Cunha

Figura 18-63 Derme do casco após a remoção da camada córnea (vista lateral).

Corpo da sola

Pilar da sola

Coxim digital

Cunha

Parte inflexa

Figura 18-64 Derme do casco após a remoção da camada córnea (face de contato).
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paços entre essas zonas cartilaginosas e é local de ossificação 
intramembranosa.

As fibras colágenas da derme se prolongam através da 
camada reticular (stratum reticulare) para formar as lâminas 
dérmicas primárias, as quais contêm lâminas secundárias 
que se entrelaçam com as lâminas epidérmicas. A força tenso-
ra é transmitida para as lâminas epidérmicas secundárias com-
postas de células matrizes vitais epidérmicas e então para as 
lâminas epidérmicas primárias, as quais se unem aos túbulos 
córneos coronários. Com início na falange distal, a orientação 
proximodistal oblíqua das fibras colágenas é contínua ao lon-
go das lâminas primárias e secundárias. As células córneas e 
os filamentos de queratina se orientam na mesma direção. O 
desenvolvimento de lâminas secundárias proporciona uma 
superfície maior e, dessa forma, uma união mais firme que 
pode resistir às forças consideráveis às quais o casco do equi-
no está sujeito.

Em equinos com laminite, a suspensão da falange se 
deteriora, e o osso começa a afundar ou a girar. Caso todos os 
segmentos sejam afetados, como ocorre em casos muito graves, 
a base do casco se desprende totalmente da derme.

Vascularização
Artérias
A vascularização do casco ocorre por meio de duas artérias, 
as artérias digitais palmares/plantares lateral e medial (aa. 
digitalis palmaris/plantaris lateralis et medialis), as quais são 
ramos da artéria digital palmar comum e da artéria metatar-
sal dorsal III (a. digitalis palmaris communis/a. metatarsea 
dorsalis III), respectivamente. No membro pélvico, as artérias 
digitais plantares comuns menores II e III também contri-
buem para a formação das artérias digitais. Os ramos para os 
coxins dos calcanhares (rami tori digitalis) e as artérias co-
ronárias medial e lateral se desprendem na altura da falange 
média (Fig. 18-72).

Depois de enviar ramos para a cunha e para as diferentes 
partes da parede do casco, essas artérias entram a falange distal a 

partir das faces medial e lateral e se anastomosam no interior do 
osso para formar o arco terminal (arcus terminalis). A partir do 
arco terminal, de 8 a 10 vasos se projetam distalmente e deixam 
o osso na margem solear para formar a artéria da margem solear 
(a. marginis solearis) (Fig. 18-74).

Veias
A derme do casco inclui uma densa rede venosa que forma a 
veia da margem solear (v. marginalis solearis) distalmente 
e está conectada ao arco terminal venoso. Uma rede venosa 
adicional se encontra no interior das cartilagens do casco. Veias 
maiores atravessam a cartilagem do casco e se conectam ao ple-
xo venoso da derme solear e parietal. A drenagem venosa ocor-
re por meio de várias veias coronárias, dos ramos das veias da 
almofada digital (v. tori digitalis) e da veia da margem solear. 
Estas terminam por desembocarem nas veias digitais palmares/
plantares lateral e medial ou no arco terminal, formado por 
essas veias inseridas na falange distal.

Drenagem linfática
A linfa do casco do membro torácico drena para os linfonodos 
cubitais (lymphonodi cubitales) e a linfa do membro pélvico 
para o linfonodo poplíteo profundo (lymphonodi poplitei).

Inervação
Membro torácico
Ao contrário de outras espécies, a inervação sensorial do casco 
frontal no equino ocorre exclusivamente pelos ramos do nervo 
mediano. Os nervos digitais palmares comuns II e III pros-
seguem como nervos digitais palmares lateral e medial após 
emitirem um ramo dorsal para os segmentos perióplico, coronário 
e parietal. Os nervos digitais palmares enviam ramos (rami tori) 
para os coxins do casco, para a articulação interfalângica distal e 
para o complexo navicular e inervam a parte palmar das cartila-
gens do casco, a parede, a sola, a cunha e os coxins do casco.

Falange média

Sesamoide distal

Base do coxim

Tecido córneo solear

Falange distal

Ramo dorsal do
arco terminal
Parede córnea

Artéria e veias da
margem solear

Zona branca

Figura 18-75 Dedo distal de um equino (secção sagital, plastinado injetado); cortesia de H. Obermaier, Munique.
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A tela subcutânea do limbo (tela subcutanea limbi) é 
modificada para formar a almofada perióplica saliente, a qual 
une os coxins do casco na face posterior.

A derme do limbo (dermis limbi) é pontilhada de papi-
las delgadas (papillae dermales) que medem poucos milímetros 
(Fig. 18-67).

A epiderme do limbo compreende a camada externa 
(stratum externum) da parede. Ela forma uma faixa de tecido 
córneo macio com consistência de borracha e poucos milímetros 
de espessura próxima à coroa, mas se resseca em uma camada 
delgada e brilhosa distalmente (Fig. 18-68). O limbo compõe-se 
de uma mescla de tecido córneo tubular e intertubular, a qual 
perde sua estrutura tubular mais distalmente. O tecido córneo do 
limbo costuma se desgastar quando alcança a metade da parede 
do casco.

As células córneas e o material de ligação membra-
noso são capazes de ligar moléculas de água, de forma que o 
tecido córneo perióplico atua como um reservatório de líquidos 
para manter o tecido córneo coronário subjacente umedecido e, 
portanto, elástico. O componente lipídico do material de ligação 
membranoso impede que o tecido córneo absorva ou perca água 
em demasia.

Segmento coronário ou coroa (corona)
O segmento coronário é uma faixa de até 15 mm de largura dis-
tal ao limbo (Fig. 18-67). A tela subcutânea (tela subcutanea 

coronae) subjacente é espessada para formar a almofada coro-
nária (pulvinus coronae) que se projeta para fora na coroa.

A derme coronária (dermis coronae) forma uma grande 
quantidade de papilas de até 8 mm de comprimento, dispostas 
em fileiras e direcionadas distalmente.

A epiderme coronária (epidermis coronae) produz te-
cido córneo de uma estrutura tubular distinta (Fig. 18-68) e 
atinge uma espessura de 1,2 cm, correndo distalmente em di-
reção à margem de sustentação do peso paralelamente à face 
parietal da falange distal. Ela é bastante resistente ao estres-
se e à pressão e forma a camada média (stratum medium) da 
parede do casco. O tecido córneo coronário pode ser subdivi-
dido em camadas externa, média e interna, caracterizadas 
por diferentes tipos de túbulos córneos (Fig. 18-67). A camada 
externa é composta predominantemente de túbulos córneos 
ovais em secção transversal. Nas camadas externa e média, as 
células córneas que formam os túbulos se dispõem em diver-
sas lâminas, de modo semelhante a uma cebola. Essa forma de 
construção proporciona resistência máxima contra forças que 
se irradiam diretamente de fora para dentro. A camada inter-
na do tecido córneo coronário é formada por túbulos córneos 
redondos, os quais contêm células córneas fusiformes em seu 
córtex. Essa disposição proporciona resistência contra forças 
proximodistais, agindo portanto como amortecedores. O limite 
entre as camadas interna e média, onde os dois tipos diferentes 
de tecido córneo se unem, é suscetível a fissuras, as quais po-
dem levar a rachaduras na parede do casco.

Parede córnea

Prego
Tecido córneo terminal

Zona branca

Ferradura

Segmento perióplico
Almofada perióplica
com papilas perióplicas

Segmento coronário
Almofada coronária
com papilas coronárias

Segmento parietal
Papilas da crista proximal

Segmento
coronário externo

Segmento
coronário médio

Segmento
coronário interno
Lamelas
primárias do cório

Segmento solear
Papilas soleares

Tecido córneo da sola

Figura 18-68 Secção paramediana da parte dorsal do casco de um equino, com túbulos córneos e a ferradura com prego (plastinado); 
cortesia de H. Obermaier, Munique.
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Drenagem linfática
A linfa dos cascos do membro torácico drena para o linfonodo 
cervical superficial, enquanto a linfa do membro pélvico é dre-
nada para o linfonodo poplíteo profundo.

Inervação

Membro torácico
Os nervos palmares do pé derivam do nervo mediano e do ramo 
palmar do nervo ulnar. Os nervos dorsais emergem do ramo su-
perficial do nervo radial e do ramo dorsal do nervo ulnar (Fig. 
18-57).

Na face palmar, há três nervos palmares comuns, e todos 
se bifurcam na altura da articulação metacarpofalângica. O ramo 
digital palmar comum III costuma ser duplicado, mas os dois 
ramos se unem ao penetrar o espaço interdigital.

Há três nervos digitais dorsais comuns. O nervo digital 
dorsal comum IV se bifurca na altura da face dorsolateral da 
articulação metacarpofalângica; o nervo digital dorsal comum 
II, na face dorsomedial da articulação metacarpofalângica, e o 
nervo digital dorsal comum III, ao entrar o espaço interdigital.

Os cascos bovinos do membro torácico são inervados pe-
los seguintes nervos e seus ramos:

Nervos palmares:
 � Nervo digital palmar comum II

(n. digitalis palmaris communis II);
 � Nervo digital palmar próprio axial II

(n. digitalis palmaris proprius II axialis)
para o casco rudimentar;

 � Nervo digital palmar próprio abaxial III
(n. digitalis palmaris proprius III abaxialis) para o casco 
medial e o coxim;

 � Nervo digital palmar comum III
(n. digitalis palmaris communis III);

 � Nervo digital palmar próprio axial III
(n. digitalis palmaris proprius III axialis);

 � Nervo digital palmar próprio axial IV
(n. digitalis palmaris proprius IV axialis);

 � Nervo digital palmar comum IV
(n. digitalis palmaris communis IV);

 � Nervo digital palmar próprio abaxial IV
(n. digitalis palmaris proprius IV abaxialis);

 � Nervo digital palmar próprio palmar axial V
(n. digitalis palmaris proprius V axialis) para o casco 
rudimentar lateral.

Casco rudimentar

Casco

Casco rudimentar

Casco

Figura 18-58 Pé torácico de um ovino. Figura 18-59 Pé torácico de um suíno.
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que os dedos principais e na maioria dos casos compreendem 
apenas uma falange média e uma falange distal. Os cascos rudi-
mentares se fixam à falange proximal do dedo principal vizinho 
por meio de tecido frouxo. Eles não fazem contato com o solo e 
portanto não desgastam, exigindo desbaste regularmente (Figs. 
18-49, 18-50 e 18-52).

Forma dos cascos
Os cascos do membro torácico são mais arredondados que os do 
membro pélvico e apresentam um espaço interdigital maior. O ân-
gulo da parede dorsal é cerca de 50 a 55º na frente e de 45 a 50º 
atrás. O casco lateral suporta a maior carga e normalmente é maior 
que o medial, embora não seja sempre o caso no membro pélvico.

A parede do casco segue o formato da falange distal e 
forma uma parte axial côncava em direção ao espaço interdigi-
tal (pars axialis), uma parte abaxial convexa (pars abaxialis) e 
o teto dorsal arredondado (margo dorsalis) (Fig. 18-49). A sola 
ou a face do casco em contato com o solo (facies solearis) é 
relativamente plana, com uma área côncava axialmente que não 
estabelece contato com o solo. Sua margem apresenta um ângulo 
de inflexão da parede e se une ao ápice do coxim centralmente 
(Fig. 18-39). Os cascos crescem continuamente e seu desbaste é 
necessário caso não haja desgaste.

Funções
O estojo córneo protege o dedo de influências mecânicas, quí-
micas e biológicas do ambiente. Sua resistência a agentes quí-
micos e biológicos é particularmente importante quando os ani-
mais são confinados a uma área relativamente pequena, quando 
o piso não é o ideal e substâncias agressivas estão em contato 
direto com o casco.

O casco atua como amortecedor durante a locomoção. 
As forças às quais os membros estão sujeitos são atenuadas e 
redirecionadas. Os coxins digitais estão incorporados ao casco, 
e sua tela subcutânea espessa forma o bulbo do casco. Os co-
xins atuam como almofadas sobre as quais o animal caminha. O 
casco é complementado por uma epiderme elástica, com a qual 
forma uma unidade funcional. Outro mecanismo amortecedor é 
a possibilidade dos cascos do mesmo membro se distanciarem 
um do outro quando o pé entra em contato com o solo.

Contudo, o ligamento interdigital distal limita esse mo-
vimento a um grau fisiológico. As fixações da epiderme do cas-
co à falange distal redirecionam as forças para as estruturas es-
queléticas. Esse processo é semelhante ao mecanismo do casco 
no equino, mas sem a mesma eficácia. No bovino, de 40 a 60% 
da sola e do coxim entram em contato com o solo, enquanto no 
equino apenas a borda da sola, a cunha e os bulbos têm contato 
com o solo. Em animais selvagens, os cascos também são usados 
para escavar, raspar, atacar e se defender.

Segmentos do casco
Correspondente à garra e à unha dos carnívoros e ao casco do 
equino, o casco dos artiodátilos pode ser dividido em vários seg-
mentos. A segmentação se baseia na arquitetura e na organização 
da modificação das camadas do tegumento comum. Os cinco seg-
mentos a seguir podem ser identificados (Figs. 18-51 e 18-52):

 � Segmento perióplico ou limbo (limbus);
 � Segmento coronário ou coroa (corona);
 � Segmento parietal ou parede (paries);
 � Segmento solear ou sola (solea);
 � Coxim ungueal ou bulbo (torus ungulae).

Casco rudimentar

Parede
Parte axial

Parte abaxial

Margem dorsal

Articulação
metacarpofalângica

Falange proximal

Articulação
interfalângica
proximal

Falange média

Osso navicular

Articulação
interfalângica distal

Falange distal

Coxim digital

Figura 18-49 Cascos do membro torácico de um bovino. Figura 18-50 Secção sagital do casco principal lateral e do casco 
rudimentar do membro torácico de um bovino.
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crista e a camada córnea terminal da zona branca apresentam 
tendência a descamação, especialmente em animais cujos cascos 
não recebem cuidados adequados. Os espaços resultantes pro-
porcionam uma área vulnerável que permite acesso de micróbios 
à zona branca e pode levar a uma infecção da derme.

A zona branca dos cascos dos artiodátilos pode ser divi-
dida em uma parte axial e uma parte abaxial (Fig. 18-52). A 
parte axial se prolonga desde o ápice do casco no sentido pal-
mar/plantar e segue um trajeto côncavo paralelo à margem da 
sola. Sua parte terminal segue um trajeto em direção à margem e 
finalmente forma um arco axial e dorsalmente na metade da face 
solear até terminar na altura da junção dos segmentos coronário, 
parietal e bulbar. A parte subaxial segue um trajeto convexo na 
extensão da margem da sola e se desvia axialmente por cerca de 
5 a 8 mm no segmento do coxim.

Segmento solear
O segmento solear se restringe à zona branca na face solear do 
casco, composto por um corpo (corpus soleae) e dois pilares 
estreitos (crura soleae axiale et abaxiale), os quais se prolongam 
do corpo no sentido palmar e plantar. Esses pilares terminam 
pouco antes do término das partes axial e abaxial da zona branca 
(Figs. 18-36 e 18-52).

O segmento solear forma uma face plana e integra a face 
de carga do casco (Fig. 18-39). Centralmente, a sola se une 
imperceptivelmente ao ápice do coxim. A observação visual e 
a palpação não oferecem meios para distinguir entre o tecido 
córneo do segmento solear e o segmento bulbar. Microscopica-
mente, eles são facilmente identificados pela ausência de uma 
tela subcutânea no segmento solear.

A derme da sola se caracteriza por lâminas curtas, as 
quais estão em continuação direta com as extremidades desvia-
das das lâminas do segmento parietal. As lâminas possuem pa-
pilas resistentes e longas que se dispõem em fileiras e em uma 
inclinação de 40º em direção ao dedo.

A epiderme forma túbulos córneos que correspondem às 
papilas dérmicas de um diâmetro surpreendentemente amplo. 
Esses túbulos são visíveis macroscopicamente no casco bem-

-aparado. O índice de crescimento da camada córnea solear rí-
gida é baixo, e o tecido córneo migra lentamente em direção ao 
dedo, seguindo a orientação das papilas dérmicas.

Segmento do coxim digital ou bulbar
O coxim digital é a parte caudal do casco e complementa o seg-
mento solear ao formar a face de contato do casco, onde seu ápice 
se insere nos pilares do segmento solear. Trata-se da principal par-
te de sustentação de peso. No sentido palmar/plantar, ele é deli-
mitado pela pele pilosa. Com base na estrutura e função, o coxim 
pode ser dividido em parte proximal (pars proximalis) e distal 
(pars distalis). A parte proximal também é denominada base (ba-
sis tori), e a parte distal, o ápice do coxim (apex tori) (Fig. 18-52).

A base do coxim se prolonga desde a pele pilosa até uma 
linha imaginária traçada entre as extremidades dos ramos axial 
e abaxial da zona branca. Ela forma a parte palmar/plantar do 
coxim que não sustenta o peso, e a parte de carga da face de 
contato com o solo. Axialmente, é adjacente à pele não pilosa da 
fenda interdigital e na extremidade do ramo axial, da zona bran-
ca até o limbo, a coroa e a parede. Abaxialmente, é delimitada no 
sentido proximal a distal pelo limbo, pela coroa e pela parede.

O ápice do coxim se insere nos pilares da sola e alcança o 
corpo da sola situado apicalmente (Fig. 18-52).

A tela subcutênea do coxin (tela subcutanea tori) é modi-
ficado para formar a almofada digital bem-desenvolvida (pul-
vinus digitalis). A almofada digital compõe-se de uma mescla de 
fibras colágenas e elásticas entremeadas por tecido adiposo. Sua 
área mais espessa (cerca de 2 cm) se situa sob a parte proximal 
do coxim, onde se prolonga sobre toda sua largura. A espessura 
diminui gradualmente em direção ao dedo, onde mede cerca de 5 
mm quando alcança o segmento solear (Fig. 18-50). Sua estrutu-
ra com múltiplas câmaras complementa o tecido córneo elástico 
do coxim como amortecedor.

A derme do segmento do coxim digital (dermis tori) 
forma lâminas baixas que contêm pequenas papilas. Elas não 
são lineares na parte proximal e seguem um trajeto ondulado. 
Na parte distal, são mais elevadas e exibem uma disposição 
linear. Papilas cônicas (papillae coriales) fortes se projetam 

Tecido córneo do coxim

Limbo

Camada córnea
coronária externa

Camada córnea
coronária interna

Lamelas do tecido
córneo da parede

Figura 18-53 Cápsula da camada córnea de um bovino (parte da parede abaxial removida).
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plantar do casco, a camada córnea coronária é coberta pelo co-
xim córneo (Fig. 18-52). A camada córnea coronária apresenta 
sulcos distintos em direção ao espaço interdigital.

A epiderme coronária forma a camada córnea mais 
rígida do casco bovino, sendo duas vezes mais rígida que a ca-
mada córnea coronária do casco equino. A coroa cresce cerca 
de 4 a 8 mm por mês, dependendo da raça, da faixa etária e da 
alimentação.

Segmento parietal
A parede é coberta pela espessa camada córnea coronária, a qual 
se forma distalmente. Delimita-se proximalmente pela cama-
da córnea coronária e prolonga-se distalmente até a sola, onde 
forma uma inflexão lateromedial aguda, menos pronunciada na 
face palmar/plantar que dorsalmente (Fig. 18-51). O segmento 
parietal une a parede e a sola e é visível na sola como a zona 
branca (zona alba) (Fig. 18-52). Não há tela subcutânea no seg-
mento parietal e o cório adere diretamente ao periósteo do osso 
subjacente. O cório do segmento parietal (corium parietis) pos-
sui uma estrutura laminar. Ao contrário do casco do equino, as 
lâminas (lamellae dermales) não possuem lamelas secundárias, 
e sim papilas curtas bastante delicadas em forma de gancho na 
crista de seu terço distal. Algumas papilas também estão pre-
sentes no terço proximal das lâminas. As partes terminais das 
lâminas voltam-se abruptamente em direção à sola e se fundem 
ao cório solear. Elas possuem papilas terminais longas e bem-
-definidas em suas extremidades.

A epiderme (epidermis parietis) do segmento parietal 
forma lâminas (lamellae epidermales) que se entrelaçam com 
as lâminas do cório (Fig. 18-53). Apenas o centro das lâminas 
epidérmicas é originalmente cornificado. A disposição em tra-
ma da epiderme e da derme e a ausência de tela subcutânea pro-
porcionam uma união bastante resistente entre a camada córnea 
do casco e a falange distal. Como as forças que operam sobre o 
casco bovino são menores que as forças atuando sobre o casco 

equino, não se desenvolveram lamelas secundárias. Sob influên-
cia da crista e das papilas terminais da derme, a epiderme forma 
uma camada córnea tubular ao redor dessas estruturas. Essas 
formações córneas são denominadas crista ou camada córnea 
terminal, respectivamente, e ajudam a compor a zona branca 
(Fig. 18-51).

Pesquisas recentes mostram que a epiderme do segmento 
parietal se caracteriza por um índice elevado de crescimento, o 
qual é possível devido ao aumento na superfície mediante o de-
senvolvimento de papilas, o que vai de encontro ao que se acre-
ditava anteriormente, de que a epiderme da parede não contribui 
para a formação da camada córnea.

Zona branca (zona alba)
A camada córnea da sola é separada do tecido córneo da parede 
pela zona branca (Fig. 18-52). Ela é parte do segmento parietal 
e compõe-se da camada córnea laminar e da camada córnea 
tubular formadas pela epiderme sobre a crista e as papilas ter-
minais. Os espaços entre as lâminas proximais são preenchidos 
pelo tecido córneo da crista na região da parede, ao passo que 
a camada córnea terminal preenche o espaço distal entre as lâ-
minas em direção à sola (Fig. 18-50). A composição da cama-
da óssea epidérmica por três estruturas diferentes de tecido 
córneo resulta na aparência de três camadas da zona branca. A 
camada mais externa e fina é contígua à camada córnea da coroa 
e pode ser identificada facilmente da camada córnea adjacente 
devido à sua coloração mais clara. A parte média da zona bran-
ca é formada por lâminas de tecido córneo e pela crista córnea 
que preenche os espaços entre elas. O tecido córneo terminal 
preenche os espaços entre as extremidades distais das lâminas 
em direção à sola e forma a camada mais interna da zona branca.

A largura da zona branca é determinada pela altura das 
lâminas da camada córnea e mede cerca de 4 a 5 mm na extre-
midade do dedo. Devido à disposição alternada da crista e da 
camada córnea terminal, a zona branca parece exibir listras. A 
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Casco rudimentar

Figura 18-52 Face solear dos cascos principais e rudimentares do bovino, com zona branca (representação esquemática).
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Figura 18-42 Unha e coxim digital de um cão.
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Figura 18-43 Face solear da unha de um cão.
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Figura 18-44 Secção sagital da unha de um cão.
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Figura 18-42 Unha e coxim digital de um cão.
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Figura 18-43 Face solear da unha de um cão.
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Figura 18-44 Secção sagital da unha de um cão.
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Parede (paries)
O segmento parietal está em contato direto com o processo 
ungueal da falange distal. Seu cório está disposto em lamelas, 
cuja altura varia de 5 µm proximalmente até 0,3 mm distalmente. 
A epiderme dos segmentos parietais se entrelaça com as lamelas 
dérmicas, mas não se cornifica centralmente. Portanto, a camada 
córnea formada pelo segmento parietal não possui forma lami-
nar; na realidade, sua estrutura é tubular, produzida pelas papilas 
terminais.

A cornificação é do tipo mole e inclui uma camada granu-
losa. A camada córnea tubular resultante é como uma borracha, 
com coloração mais clara que a camada córnea coronária e se 
desintegra distalmente às papilas (Fig. 18-43).

Sola (solea)
O estreito segmento solear é adjacente à face palmar/plantar da 
face solear (facies solearis) do processo ungueal que se projeta 
da tuberosidade flexora até o ápice. Suas papilas dérmicas são 
direcionadas apicalmente e aumentam de comprimento e de 
quantidade do sentido proximal a distal. Ao contrário da epider-
me solear do casco, a epiderme solear da unha forma uma cama-
da óssea não tubular, mole e esfarelada mediante cornificação 
macia (Fig. 18-43). Ela se desintegra quando a unha é removida, 
e a unha isolada se abre entre as paredes.

Coxim digital (torus digitalis)
O coxim digital se situa proximalmente ao segmento solear da 
unha, mas não está integrado à unha em si, já que se situa no 
casco. Ele é descrito em detalhes no início deste capítulo.

Vascularização
A unha e o coxim digital são intensamente irrigados, o que ex-
plica o motivo pelo qual lesões nessa região apresentam tendên-
cia a hemorragia (Figs. 18-46 e 18-47). A vascularização arterial 
ocorre por meio de quatro artérias, as quais correm dorsoaxial, 
dorsoabaxial, palmo(planto)axial e palmo(planto)abaxialmente 
em cada dedo. Sua denominação segue o mesmo princípio nos 
quatro dedos. Para o quarto dedo do membro torácico, elas rece-
bem a seguinte denominação:

 � Artéria digital dorsal própria IV axial (a. digitalis dorsa-
lis propria IV axialis);

 � Artéria digital dorsal própria IV abaxial (a. digitalis 
dorsalis propria IV abaxialis);

 � Artéria digital palmar própria IV axial (a. digitalis pal-
maris propria IV axialis);

 � Artéria digital palmar própria IV abaxial (a. digitalis 
palmaris propria IV abaxialis).

Falange proximal

Falange média

Falange distal

Parede da unha

Coxim metacarpal

Coxim digital

Tendão flexor profundo
dos dedos

Camada córnea solear

Figura 18-45 Dedo de um cão (secção transversal, plastinada, vasos injetados); cortesia de H. Obermaier, Munique.
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Vascularização
A vascularização da garra do gato segue os mesmos princípios 
da vascularização da unha do cão.

Drenagem linfática
A linfa do membro torácico drena para o linfonodo axilar, ao 
passo que a linfa do membro pélvico, para o linfonodo poplíteo.

Inervação

Membro torácico
Como no cão, a inervação sensorial do primeiro dedo do gato 
ocorre por meio do nervo radial, que também inerva as faces 
dorsais do segundo ao quarto dedo. Ramos do nervo radial po-
dem se prolongar na face palmar desses dedos até a altura do 
coxim digital. A face palmar do segundo ao quarto dedo é iner-
vado pelo nervo mediano, enquanto o quinto dedo é inervado 
totalmente pelo nervo ulnar.

Membro pélvico
A inervação dos dedos do membro pélvico do gato é, em princí-
pio, idêntica à do cão.

Cascos (ungula) de ruminantes 
e do suíno
Os ruminantes e o suíno são classificados como artiodátilos, o 
que indica que eles possuem dois dedos que sustentam o peso 
em cada pé. De modo semelhante às unhas e às garras dos carní-
voros e ao casco do equino, a falange distal é envolvida em uma 
modificação córnea da pele, os cascos. Embora a anatomia geral 
dos cascos dessas espécies siga o mesmo princípio, há várias 
características específicas de cada espécie. Filogeneticamente, 
os cascos dos artiodátilos precisam ser classificados entre a garra 
dos carnívoros e o casco do equino e vistos como uma forma 

especial de cascos de ungulados, mas são pares, ao contrário do 
casco único do equino.

Enfermidades dos cascos como, por exemplo, laminite, 
são comuns no bovino e desempenham uma função importante 
na saúde do rebanho. Juntamente com problemas de fertilidade 
e doenças do úbere, elas são responsáveis por perdas econômi-
cas consideráveis para as indústrias leiteira e de abate. Uma boa 
compreensão da anatomia funcional do casco é um pré-requisito 
necessário para o sucesso da profilaxia como, por exemplo, o 
casqueamento correto e o tratamento de doenças do casco.

Definição
A expressão casco às vezes é usada para se referir apenas ao 
estojo córneo da falange distal, enquanto em outros contextos 
ela inclui o apêndice córneo e também as estruturas musculoes-
queléticas envolvidas. Essa última definição é mais adequada, já 
que todas essas estruturas formam uma unidade funcional. Ela 
compreende (Fig. 18-50):

 � Parte distal da falange média (os coronale);
 � Articulação interfalângica distal (articulatio interpha-

langea distalis) com seus ligamentos;
 � Falange distal (os ungulare);
 � Osso sesamoide distal (navicular) (os sesamoideum 

distale);
 � Parte terminal dos tendões flexores dos dedos que se 

inserem no tubérculo flexor e tendão extensor, que se 
insere no processo extensor da falange distal;

 � Bolsa navicular (bursa podotrochlearis) entre o osso na-
vicular e o tendão flexor profundo dos dedos.

Cascos bovinos (ungula)
Cada membro possui dois cascos principais e dois cascos ru-
dimentares. Nos dedos principais (terceiro e quarto), estão os 
cascos principais, os quais são separados um do outro pelo es-
paço interdigital. Os cascos rudimentares integram o segundo 
e o quinto dedos rudimentares e são consideravelmente menores 

Figura 18-48 Garra de um gato (vista lateral).

Ligamento elástico da crista ungueal da garra
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Membro pélvico
Os nervos digitais comuns II e III são ramos do nervo tibial.

Seu padrão de ramificação é semelhante ao dos nervos 
correspondentes do membro torácico. O dedo do casco recebe 
inervação adicional por nervos metatarsais dorsais lateral e me-
dial, ramos do nervo fibular profundo.

Todos esses nervos são bloqueados em diversos níveis no 
diagnóstico de claudicação. O princípio por trás desse proce-
dimento é que um equino claudicante irá se recuperar quando 
a área dolorida for dessensibilizada. Várias injeções, nas quais 
áreas cada vez maiores são dessensibilizadas, são necessárias 
para identificar o local da lesão.

Biomecânica do casco
As forças que atuam sobre a falange distal são transmitidas para 
a parede do casco e desencadeiam seu mecanismo funcional. A 
parte proximal da parede se retrai, enquanto os calcanhares se 
separam. A sola se achata e a cunha se alarga. Quando o pé deixa 
o solo, o casco recupera sua forma original, o que é possível 
devido à natureza elástica do tecido córneo do casco. Encon-
tram-se evidências desse movimento dos calcanhares na face 
proximal polida das ferraduras nessa área. É fundamental que 
as ferraduras não sejam pregadas à parede nessa região, pois do 
contrário esse mecanismo será impedido. Portanto, a ferradura é 
pregada à parede apenas na altura do dedo e dos quartos.

Produção da camada córnea
O índice de produção da camada córnea varia nos diferentes 
segmentos. Também varia consideravelmente de um indivíduo 
para outro e de modo geral é mais rápido em equinos com menos 
de 5 anos de idade. O tecido córneo coronário é produzido em 
um índice de cerca de 8 a 10 cm ao ano. Portanto, ele se renova 
completamente a cada ano, e melhorias na qualidade do tecido 
córneo que podem ser alcançadas por meio de complementos 
alimentares levarão um ano para se tornarem evidentes.

O tecido córneo da sola e da cunha cresce cerca de 6 
mm ao ano. Cavalos-de-Przewalsky não domesticados exibem 
um ciclo sazonal com índices de crescimento mais elevados no 
verão e mais baixos no inverno.

Corno (cornu)
O corno dos ruminantes domésticos consiste em um miolo ósseo 
envolvido em uma modificação do tegumento comum, o estojo 
córneo. O componente esquelético do corno é o processo cor-
nual (processus cornualis), o qual é unido firmemente ao osso 
frontal. Uma modificação sem pelos nem glândulas do tegumen-
to comum cobre a face ondulada e porosa do processo cornual. A 
epiderme do corno é intensamente cornificada e forma o estojo 
córneo, o qual pode ser descrito como o corno em seu sentido 
mais estrito.

O corno pode ser dividido em:

 � Base (basis cornus);
 � Corpo (corpus cornus);
 � Ápice (apex cornus).

Em ruminantes selvagens, os cornos (cornua) são usados como 
mecanismos de ataque e defesa durante a época de acasalamen-
to ou para estabelecer e manter hierarquias, o que explica sua 
anatomia extremamente estável. A menos que o animal pertença 
a uma raça naturalmente mocha, os cornos de ruminantes do-
mésticos são encontrados nos dois sexos, embora alguns machos 
apresentem cornos maiores.

Ao contrário de galhadas, um aspecto anatômico carac-
terístico do macho dos cervídeos, que caem e renascem todos 
os anos sob influência hormonal, os cornos dos ruminantes 
domésticos são permanentes e crescem continuamente após 
seu surgimento depois do nascimento. O tamanho e a forma 
são características fortes da raça e dependem da idade e do 
sexo.

Seio frontal

Figura 18-76 Secção longitudinal do corno de um touro de 1 ½ anos com início de pneumatização do processo cornual.

Corno e chifre


